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Ementa

O espaço público tem sido transformado pela dataficação e digitalização das sociedades

contemporâneas. Neste curso analisaremos as relações entre estes avanços tecnológicos, o

fortalecimento do projeto político neoliberal e o capitalismo digital, e quais as consequências

destes processos coetâneos e que se sobrepõem mutuamente para a configuração do espaço

público. Procuraremos compreender como essa articulação entre diferentes fenômenos

colaborou para o aumento da violência neoliberal e com os novos fascismos que

recrudesceram na última década. As perguntas a seguir irão balizar nossas discussões e

análises: O que a revolução tecnológica do Vale do Silício tem a ver com o esvaziamento da

política? Como essa articulação entre o capitalismo, o neoliberalismo e a revolução tecnológica

digital configura as subjetividades contemporâneas? Quais os impactos desses fenômenos e

processos no espaço público digitalizado?

_____________________________________________________________________________

Programação

Encontro 1 (15/03) Apresentação do curso

Encontro 2 (22/03) Genealogia da Internet I

● Barlow, John P. (1996) Declaration of the Independence of Cyberspace. Publicado em
https://www.eff.org/pt-br/cyberspace-independence

● Edwards, Paul N. (1996) The closed world: computers and the politics of discourse in
Cold War America Cambridge: MIT Press (cap. 2.)

https://www.eff.org/pt-br/cyberspace-independence


Encontro 3 (29/03) Genealogia da Internet II

● Morozov, E. (2013) To save everything, click here - the folly of technological solutionism.
New York: PublicAffairs (Capítulo 1 –pp. 17 a 62)

● Barbrook, Richard. Andy Cameron. (1996) [1995] "The Californian Ideology". Science as
Culture 6.1 (1996): 44–72.

● Mazzucato, M. (2014) O Estado Empreendedor: desmascarando o mito do setor público
x setor privado. São Paulo: Portfolio-Penguin, (p. 109 a 136)

Leitura Complementar

● Sadin, E. (2021) La siliconisation du monde – l’irrésistible expansion du libéralisme
numérique Paris: Edition L’Échappée

Encontro 4 (05/04) Cibernética e Neoliberalismo

● Wienner, Norbert. Cibernética e sociedade: o uso humano de seres humanos. Tradução
José Paulo Paes. São Paulo: Cultrix, 1968 (Caps. 1 e2)

● Henrichon, P. (2020) Big data: faut-il avoir peur de son nombre? Cybernétique,
dataveillance et neoliberalisme: des armes contre la societé. (chapitre 2 – Le rêve
cybernetique: une société de sujets contrôlabes. Pp.29 a 45)

● Comité invisível (2016). Aos nossos amigos – Crise e insurreição. São Paulo: n-1 edições
(Capítulo Fuck off google p. 121 a 156)

Encontro 5 (12/04) Liberalismo autoritário

● CHAMAYOU, Gregoire. (2020) A sociedade ingovernável – uma genealogia do
liberalismo autoritário. São Paulo: Ubu Editora – (Parte 6 - O Estado Ingovernável - p.
307 a 368)

Encontro 6 (19/04) O neoliberalismo – uma aproximação pós-estruturalista

● Laval, C. (2020) Foucault, Bourdieu e a questão neoliberal. Editora Elefante (p. 36 a 109)

Encontro 7 (26/04) Sociedades de Controle

● Deleuze, G. Conversações. São Paulo: Editora 34, 1992 (parte V. Política 213 a 223)

● Cheney-Lippold (2019). We are data – algorithms and the making of our digital selves.
New York: New York University Press (cap. 2 – 93 a 150)

Encontro 8 (03/04) Algoritmos

● Beer, D. (2017) The social power of algorithms, Information, Communication & Society,
20:1, 1-13



● Ouellet, M. (2021) Pour une théorie critique de la gouvernance algorithmique et de
l’intelligence artificielle. In: tic&société [En ligne], Vol. 15, N° 1 | 1er semestre

Encontro 9 (10/04) - A governamentalidade algorítmica

● Rouvroy, A Entrevista com Antoinette Rouvroy: Governamentalidade Algorítmica e a
Morte da Política. Revista de Filosofia Moderna e Contemporânea, Brasília, v.8, n.3,
dez. 2020, p. 15-28

● Barry, L. (2020). The rationality of the digital governmentality. Journal for Cultural
Research, 1–16.

Encontro 10 (17/04) – Algoritmos e subjetividade

● Cheney-Lippold (2019) We are data – algorithms and the making of our digital selves.
New York: New York University Press (cap. 3 – 151 a 200)

● Rouvroy, A. e Berns, T. (2015) Governamentalidade algorítmica e perspectivas de
emancipação: o díspar como condição de individuação pela relação? Revista Eco Pós –
Tecnolopolíticas e vigilância, V. 18/ N. 2

Encontro 11 (24/04) – Capitalismo digital

● Pace, J. (2018) The Concept of Digital Capitalism. Communication Theory, 28(3),
254–269.

● Cayla, D. (2023) How the Digital Economy Challenges the Neoliberal Agenda: Lessons
from the Antitrust Policies. Journal of Economic Issues, inPress, 56 (2), pp.546-543.

● Tornberg P. (2023) How platforms govern: Social regulation in digital capitalism. In. Big
Data & Society January–June: 1–13

Encontro 12 (31/04) - Inteligência artificial

● Cardon, D., Cointet, JP, et Mazières, A. (2018) Neurons spike back. The invention of
inductive machines and the artificial intelligence controversy », Réseaux 5 (n° 211), pp.
173-220

● Srnicek, N. (2022). Data, Compute, Labour. In M. Graham, & F. Ferrari (Eds.), Digital
Work in the Planetary Market (pp. 241-261). The MIT Press

Encontro 13 (07/05) - Tecno-Feudalismo - um embate teórico

● Dean, J. (2021) Neofeudalismo – O fim do capitalismo? In: Margem Esquerda 36, 1
semestre

● Morozov, E (2022) Uma crítica do tecnofeudalismo. In:
https://www.insurgencia.org/blog/evgeny-morozov-uma-critica-do-tecn

https://www.insurgencia.org/blog/evgeny-morozov-uma-critica-do-tecn


● Durand, Cédric. Scouting capital's frontiers. New left review, 2022, no. 136, p. 29-39 pp

● Stone, K., and Kuttner, R. (2020) The Rise of NeoFeudalism In: The American Prospect.

Encontro 14 (14/05) - Pós neoliberalismo

● Davies and Gane (2021) Post neoliberalism – an introduction in: Theory, Culture &
Society. Vol. 38(6) 3–28

● Gane, N. (2021) Nudge Economics as Libertarian Paternalism. In: Theory, Culture &
Society

● Smith, H. and Burrows, R. (2021) Software, Sovereignty and the Post-Neoliberal Politics
of Exit. In: Theory, Culture & Society

● Slobodian, Q. (2021) The Backlash Against Neoliberal Globalization from Above: Elite
Origins of the Crisis of the New Constitutionalism. In: Theory, Culture & Society

● Finlayson, A. (2021) Neoliberalism, the Alt-Right, and the Intellectual Dark Web. In:
Theory, Culture & Society

Encontro 15 (21/05) – Desinformação e neoliberalismo

● Oreskes, n., Conway, E M. and Tyson, C. (2021) How American Businessmen Made Us
Believe that Free Enterprise was Indivisible from American Democracy: The National
Association of Manufacturers’ Propaganda Campaign 1935–1940 In: Bennett, W. Lance,
and Livingston, Steven (eds). The disinformation age: politics, technology, and
disruptive communication in the United States. University of Washington

● Benkler, Y. (2021) A Political Economy of the Origins of Asymmetric Propaganda in
American Media In: Bennett, W. Lance, and Livingston, Steven (eds). The disinformation
age: politics, technology, and disruptive communication in the United States. University
of Washington

Avaliação

a) Apresentação de 15 a 20 minutos de um dos artigos obrigatórios por discente da turma,

acompanhado de resenha do mesmo texto, com três ou quatro páginas, que deve ser entregue

no dia da aula.

b) Resenha de um dos artigos das referências complementares, a ser entregues até a última

aula, nos mesmos moldes da anteriormente citados.

c)

Pontuação

Entrega de 2 resenhas 50 pontos

Apresentação da aula 20 pontos

Como aproveitar melhor o curso?

a. Manter a leitura em dia. É fundamental que os textos sejam lidos antes da aula para a qual

foram programados. É justamente por isso que a programação está detalhada a cada aula.



b. Tomar notas das dúvidas e trazer por escrito para a aula. Esse é o momento de esclarecer

qualquer dúvida, não deixe para depois.

c. Participar ativamente dos debates.


